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O Pagode Branco no Templo de Miaoying ao pôr do sol real bets sports Beijing, in 14 of Maio
2024.
O deslumbrante brilho  do pôr no sol lumina o céu real bets sports Beijing na terça-feira.
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Reino Unido: confusão na etiqueta real com o “punho” do
rei Carlos

No final de semana passado, a etiqueta de uma  nação inteira foi atirada à confusão quando o rei
Carlos cumprimentou um jogador de críquete com um “punho”. Enquanto recebia  a equipe das
Índias Ocidentais no Palácio de Buckingham, o batedor de abertura Mikyle Louis apresentou um
punho ao majestade.  Em troca, o rei bateu nele como um campeão.
Então o que isso significa? Se o monarca está “punhando” por aí,  deveríamos estar “punhando”
também? Se eu tiver uma entrevista de emprego amanhã, devo apenas entrar e começar a
“dapar” todos?

O  contexto é tudo

“O rei não está andando por aí “punhando” todos aleatoriamente”, critica Jo Bryant, consultora de
etiqueta. “Dentro do  contexto do momento, ele foi oferecida a oportunidade de cumprimentar
alguém com o punho e ele o fez. É realmente  tudo sobre o contexto. Se eu estiver encontrando
um velho amigo, não vou ir até lá e abalar a mão  deles. Em seguida, se eu estiver encontrando
um novo cliente de negócios, posso oferecer a apretada de mão primeiro. Você  tem que
perguntar a si mesmo se é uma situação descontraída ou formal.”
Nesse contexto, então, retornar o “punho” foi a  coisa mais educada para o rei Carlos fazer. “Se
ele tivesse se recusado”, acrescenta Bryant, “ele teria parecido muito burro  e velho.”

Origem esportiva e implicações raciais

Por ser um jogador de críquete, a apresentação do punho parecia completamente apropriada. “O
“punho”  provavelmente surgiu de esportistas sinalizando uma vontade de jogar justo antes de
uma competição”, diz a prof. Penelope Corfield, da  Royal Holloway University, que escreveu um
artigo sobre a disseminação social da apretada de mão nos séculos XVIII e XIX.  Depois de todo,
assista aos boxeadores se tocando os luvas antes de uma luta e você está assistindo a um 
“punho”.
Mas ao longo dos anos, graças real bets sports parte à resposta indignada da direita
conservadora à vista dos Obama “punhando”  real bets sports 2008 (um apresentador da Fox
News chamou isso de “jab terrorista”), o gesto tornou-se mais racialmente complicado ao longo 
dos anos. Isso tem sido o suficiente para enviar progressistas brancos real bets sports tais
flurries de desconforto que real bets sports 2024 Oprah  Winfrey produziu um {sp} intitulado “É
culturalmente apropriado se uma pessoa branca “punxar”? Que a pergunta sequer tivesse que ser
 feita provavelmente não é uma boa coisa.
Joe Biden “punxa” o ex-presidente  dos EUA Barack Obama. Você não precisa ser abraçador
para sentir os benefícios de um cumprimento físico.uno com roleta

Alternativas incômodas
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Também  podemos abraçar alguém para cumprimentá-lo, mas isso está repleto de potenciais
erros. É muito íntimo? Quanto tempo um abraço deve  durar? E se – e isso é completamente
hipotético – for um dia quente e você estiver preocupado com a  real bets sports parte traseira
suada e você pensar demais e enterrar a cabeça no pescoço da outra pessoa como se estivesse 
tentando dar-lhes um mordisco de amor?
Ainda pode valer a pena. “Quando as pessoas pensam real bets sports abraços, elas
provavelmente estão pensando  real bets sports cumprimentos entre amigos próximos ou
abraços de apoio”, argumenta Michael Banissy, professor de neurociência social e autor de
Quando  Nos Tocamos. “Esse tipo de abraço pode ter impactos muito amplos real bets sports
nossa saúde e bem-estar. Um estudo mostrou que  as pessoas que se abraçavam mais eram
menos propensas a desenvolver sintomas do resfriado comum do que aquelas que não  o
fizeram.”
Felizmente, no entanto, Banissy também observa que você não precisa ser um abraçador para se
beneficiar de um cumprimento  físico. “Há outros estudos mostrando que qualquer contato
positivo tem um benefício real bets sports um ambiente esportivo”, ele diz. “Não apenas 
abraços, mas apertos de mão e “punhos”. Há uma relação entre times que se envolvem real bets
sports mais desses tipos de  comportamentos e seu desempenho. Em suma, eles tendem a
vencer mais jogos.”
Nosso email de manhã desbota as  principais histórias do dia, dizendo-lhe o que está a acontecer
e porque importa
Aviso de Privacidade: As newsletters podem  conter informações sobre caridades,
publicidade online e conteúdo financiado por terceiros. Para mais informações, consulte
nossa Política de Privacidade. Utilizamos  o Google reCaptcha para proteger nosso website
e a Política de Privacidade e os Termos de Serviço do Google aplicam-se.

A  apretada de mão não vai embora

Corfield diz que o gesto é antigo – há um baixo-relevo do nono século aC  do rei assírio
Shalmaneser III apertando a mão do monarca babilônico Marduk-zakir-shumi I – e tem sido usado
por não-líderes  como um sinal de fé e amizade por vários séculos. Também é, ela acrescenta,
um movimento felizmente igualitário, uma vez  que ambas as partes têm que se encontrar onde
estão. Isso contrasta marcadamente com os dias real bets sports que éramos esperados  para
curvarmos-nos a nossos superiores.
Mas nem todos são fãs. “Pessoalmente, gostaria que as apretadas de mão desaparecessem”, diz
Banissy. “Encontro-as  um pouco formais demais e bastante sujas. Mas há uma real importância
real bets sports saudações táteis, para compartilhar este sentimento de  apoio e confiança e
cooperação. Então, se o rei Carlos quiser nos dirigir real bets sports direção aos “punhos”,
posso me juntar  a isso.”
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